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RESUMO

O objetivo do estudo foi identificar o desenvolvimento de controle por unidades 
menores que a palavra na leitura e escrita de quatro crianças expostas a um pro-
grama de ensino informatizado. Foram ensinadas relações entre palavras e sílabas 
ditadas e palavras e sílabas impressas, cópia com resposta construída e ditado com 
resposta manuscrita, intercaladas por avaliações de leitura e escrita de palavras de 
treino e de recombinação. Atividades lúdicas com as sílabas e as palavras de treino 
foram também incluídas. Acertos totais e parciais de leitura e escrita foram analisa-
dos antes, no meio e no final do programa. Três participantes, com controle parcial 
inicial, obtiveram desempenhos precisos a partir da metade do programa na leitura 
oral e nos ditados. Um participante (repertório inicial nulo) mostrou aumento dos 
escores nas palavras de treino, controle pela vogal e pelo final da palavra na metade 
do programa, e desempenhos precisos e recombinação no final. Os resultados mos-
traram diferenças individuais nos controles de estímulos no início e ao longo do 
programa. A rápida mudança no controle pelos elementos da palavra sugere que o 
ensino de sílabas e de ditado, combinado com atividades lúdicas de retenção, pode 
ter acelerado o desenvolvimento da leitura e escrita recombinativas.

Palavras-chave: Ensino de leitura e escrita, recombinação, atividades lúdicas, 
controle de estímulo parcial, crianças

1  Financiamento: Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT-ECCE) com apoio financeiro do CNPq 
(Processo 573972/2008-7) e da FAPESP (Processo 2008/57705-8).

2  Endereço para correspondência: Raquel Maria de Melo. Universidade de Brasília - Campus Universitário 
Darci Ribeiro, Brasília/DF; CEP: 70.910-900. E-mail: melo.rm@gmail.com 



660 2023MELO, TIZO & HANNA

ABSTRACT

The Small Steps Reading and Writing Instruction (ALEPP) is based on stimulus 
equivalence paradigm and has been used as a complementary procedure to literate 
children with learning disabilities. This study aimed to identify and describe the 
development of control by units smaller than the word in the reading and writing 
of four children (6-7 years old) with learning disability. Children participated in a 
community action project that applied the ALEPP, complemented with dictation 
taking and playing activities. The teaching program stablished relations between 
dictated words/syllables and the corresponding printed words/syllables, matching 
with constructed response and dictation taking. Recreational activities were used 
as retention tasks with trained syllables and words. Stimulus control of reading and 
writing was analyzed for: total answer; bigrams; vowels; consonants; first and last 
half of the word. Total and partial successes were analyzed before, in the middle 
and at the end of the study. Three participants who already had some partial control 
that allowed correct responses of a few whole words before the training, obtained 
precise performances from the middle of the program in oral reading and dictation 
with trained and recombination words. The participant with no correct responses 
in reading and writing of whole words and only partial control for a few vowels 
and consonants, showed higher scores in the training words halfway through the 
program, with partial control by the vowel and word end, showing precise perfor-
mances and recombination at the end of the program. The results showed individual 
differences in stimulus controls of words and their elements for reading and writing 
before at the beginning of the study and throughout the learning process. The rapid 
change in control by word elements suggests that syllable discrimination and dicta-
tion training, combined with playful retention activities, may have accelerated the 
development of recombinative reading and writing. 

Keywords: Reading and writing instruction, recombination, recreational activi-
ties, partial stimulus control, children

Ler e escrever são operantes verbais distintos e a aprendizagem de um deles 
não resulta necessariamente na aquisição do outro (Lee & Pegler, 1982).  Ler ocor-
re diante de representações gráficas, como texto impresso e símbolos em Braille 
(comportamento textual), enquanto escrever pode ocorrer na presença de palavras 
ditadas por outra pessoa, ou pelo próprio indivíduo, diante de um objeto, figura 
ou de palavras impressas (tomar ditado, tato e cópia, respectivamente, conforme 
Skinner, 1957). Na leitura é necessário responder diferencialmente a letras e com-
binações de letras para produzir os sons (fonemas) correspondentes. Na escrita, em 
tarefa de ditado, é necessário discriminar cada fonema e produzir a grafia corres-
pondente aos sons em diferentes modalidades (e.g., escrita manuscrita, digitação, 
construção de palavras a partir de letras). 

Apesar da independência funcional entre tais operantes, estudos fundamenta-
dos no paradigma da equivalência de estímulos propõem que a leitura e a escrita 
são repertórios interrelacionados e podem ser descritos por redes de relações entre 
estímulos e entre estímulos e respostas (de Rose et al., 1996; de Souza et al., 2009; 
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Mackay, 1985; Reis et al., 2009). Uma das formas de caracterizar as diferenças entre 
os repertórios é descrevendo o desenvolvimento de controle de estímulos observado 
ao longo ensino de cada um deles. A maioria dos estudos sobre o tema apresenta 
análises com porcentagens totais de acerto em palavras, medida que pode ser insu-
ficiente para observar as diferenças na aprendizagem de cada repertório. O presente 
estudo apresenta análises complementares de controles por elementos da palavra 
que podem ser utilizadas para diferenciar as etapas dos processos de aprendizagem 
da leitura e da escrita, a partir da utilização de um software desenvolvido por E. S. 
Hanna (2015) e que foi previamente utilizado no estudo de Cravo et al. (2019). 

A descrição e operacionalização da equivalência de estímulos têm contribuí-
do para o desenvolvimento de programas de ensino de leitura e escrita, utilizados 
como estratégias de intervenção para crianças que apresentam dificuldade de apren-
dizagem na alfabetização (e.g., de Rose et al., 1996; Melchiori et al., 2000; Reis et 
al. 2013), para a caracterização da leitura com compreensão (e.g., Albuquerque & 
Melo, 2021; de Rose, 2005; Sidman, 1994), e para investigar o efeito do ensino de 
repertórios de leitura na precisão da fala de crianças com implante coclear (Anastá-
cio-Pessan et al., 2015; Lucchesi et al., 2022). 

Um exemplo de programa de ensino foi utilizado no estudo de Rose et al. 
(1996) que ensinou a leitura de 51 palavras formadas por sílabas simples. Foram 
ensinadas diretamente as relações condicionais entre palavras ditadas e figuras e 
entre palavras ditadas e impressas correspondentes, com a inclusão de tentativas 
de treino de cópia com resposta construída. Nesse treino, era apresentada sobre a 
mesa uma palavra impressa em um cartão (modelo), simultaneamente com um con-
junto de letras, e a tarefa consistia em selecionar as letras e organizá-las na mesma 
sequência da palavra modelo. Após os treinos, foi verificado que os participantes 
selecionavam palavras impressas correspondentes a figuras e vice-versa e liam as 
palavras impressas, desempenhos que não foram ensinados diretamente e que ca-
racterizam a leitura com compreensão (Sidman, 1994). 

Ao longo da exposição ao programa de ensino do estudo de de Rose et al. 
(1996), a leitura de palavras novas, formadas pela recombinação de sílabas ou fone-
mas das palavras de treino, aumentou gradualmente (e.g., ler pipa após o ensino de 
apito e pato), mas apenas para alguns participantes. A leitura de palavras novas evi-
dencia controle por unidades menores (sílabas, grafemas e fonemas) que compõem 
as palavras ensinadas e constitui-se em um desempenho básico (ou pré-requisito) 
para a leitura fluente (de Souza et al., 2014; Skinner, 1957). Resultados similares 
foram obtidos por Melchiori et al. (2000) com crianças pré-escolares, estudantes 
com deficiência intelectual e adultos não alfabetizados. Adicionalmente, de Rose et 
al. (1996) também verificaram aumento dos escores de escrita (ditado manuscrito), 
porém foram inferiores aos da leitura e mais variáveis entre os participantes.

A efetividade de uma versão informatizada do programa de ensino de leitura de 
de Rose et al. (1996) foi avaliada também por de Souza et al. (2009), com a inclu-
são do ensino de relações entre sílabas ditadas e sílabas impressas que compunham 
as palavras de treino (ensino silábico). Nesta versão do programa, denominada de 
Aprendendo a Ler e Escrever em Pequenos Passos (ALEPP), foi introduzido um 
critério de desempenho para tarefas de ditado com resposta construída inseridas nos 
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passos de ensino. Foi verificado que, com o acréscimo do ensino complementar das 
sílabas e do ditado, a leitura generalizada ocorreu para mais participantes e houve 
menor variabilidade entre os desempenhos em comparação com os resultados de 
de Rose et al. (1996). Nas tarefas de ditado das palavras de recombinação houve 
aumento dos escores de escrita com resposta construída e de escrita manuscrita, 
porém inferiores aos da leitura. Reis et al. (2009) obtiveram desempenhos similares 
quando a aplicação do ALEPP foi realizada em larga escala, em três escolas públi-
cas, e por professores treinados por um pesquisador.

No presente estudo foi utilizada uma versão informatizada do Módulo 1 do 
ALEPP, semelhante à dos estudos de de Souza et al. (2009) e Reis et al. (2009), que 
ensina a leitura de palavras dissílabas e trissílabas compostas por sílabas do tipo 
consoante-vogal (e.g., tatu) e encontros vocálicos (e.g., rio). Entretanto, a estrutura 
dos passos de ensino foi alterada para separar o ensino de sílabas do ensino de pa-
lavras a fim de reduzir a duração das sessões. Em função do aumento de repetições 
dos passos iniciais de ensino gerados pela introdução de critério de desempenho 
no ditado com resposta construída observado por Reis et al. (2009), esta tarefa foi 
mantida, mas o critério foi retirado. Adicionalmente, após cada passo de ensino, fo-
ram incluídas atividades lúdicas (e.g., dominó; jogo de memória) que revisavam e 
fortaleciam, em contexto diferente, as relações entre figuras, palavras e sílabas. Tais 
atividades destinavam-se, portanto, a aumentar a retenção das palavras ensinadas, a 
motivação e o interesse por atividades que requeriam habilidades relacionadas com 
a leitura e a escrita.

Uma característica distintiva deste estudo é a realização de um conjunto de 
análises que permite identificar, de maneira detalhada, a aquisição de diferentes 
controles de estímulos parciais na leitura e escrita ao longo da exposição ao ALEPP. 
A análise apenas do número de palavras corretas, ou a porcentagem de acerto total 
como variável dependente, pode esconder etapas importantes do processo de aqui-
sição gradual da leitura e da escrita e o controle por unidades menores que a palavra 
(e.g., vogais, consoantes, início ou final da palavra). Este controle de estímulos é 
relevante para o desenvolvimento do repertório recombinativo que favorece a lei-
tura e a escrita fluente e generalizada, especialmente para crianças com dificuldade 
de aprendizagem durante o processo de alfabetização (Albuquerque & Melo, 2021; 
Alvarez & Almeida-Verdu, 2019; de Souza et al., 2014). 

Uma análise de controle parcial envolve o uso de bigramas. Bigramas são os pa-
res de letras que a palavra contém em ordem de ocorrência, incluindo a primeira letra 
precedida por nada e a última seguida por nenhuma letra (Lee & Sanderson, 1987). 
Tomando a palavra TAPETE como exemplo, somam-se sete bigramas: _T; TA; AP; 
PE; ET; TE; E_. A partir desta análise, mesmo nos casos em que nenhuma palavra foi 
lida ou escrita corretamente, é possível identificar algum tipo de controle por elemen-
tos da palavra (e.g., Alvarez & Almeida-Verdu, 2019; Hanna et al., 2004). 

Portanto, os objetivos do presente estudo consistiram em: (a) analisar o contro-
le por unidades menores que a palavra, na leitura e escrita, no início, meio e ao final 
da exposição a um programa de ensino informatizado (Módulo 1 do ALEPP), com 
a inclusão de atividades lúdicas para retenção dos comportamentos aprendidos; e 
(b) caracterizar diferentes controles de estímulos a partir de análises de acerto total 
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e de partes da palavra (número de bigramas, vogais, consoantes, início ou final da 
palavra corretos).

MÉTODO

Participantes

Participaram do estudo quatro crianças com idades entre 6 e 7 anos, dois meninos e 
duas meninas. As crianças frequentavam o 1o ou o 2o ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública de Brasília, e no contraturno participavam de um programa 
de atividades socioeducativas na instituição de abrigo onde a coleta de dados foi 
realizada. Os participantes foram indicados pelos professores do programa socioe-
ducativo e selecionados a partir do critério de desempenho igual ou inferior a 60% 
de acerto nas tarefas de leitura e escrita da Avaliação Preliminar e da Avaliação 
Inicial (ver descrição no procedimento).

O estudo seguiu as normas éticas na condução de pesquisas em Ciências Hu-
manas e Sociais estabelecidas pela Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de 
Saúde do Brasil. A participação das crianças foi voluntária e condicionada ao con-
sentimento da instituição, das mães sociais ou dos responsáveis daquelas que resi-
diam com os pais. 

Local, Material, Equipamento e Instrumento

O estudo foi realizado no contexto de um projeto de extensão universitária desen-
volvido por uma equipe de professores, estudantes de graduação e de pós-gradua-
ção da Unidade de Ensino de Leitura e Escrita de Brasília (UELEB). A UELEB 
estava localizada em uma instituição de abrigo e atendia crianças e adolescentes 
com dificuldade de aprendizagem, e histórico de retenção ou indícios de atraso na 
aprendizagem de leitura e/ou escrita.  Para a coleta de dados foi utilizado um espaço 
da instituição no qual também funcionava a sala de informática. Esse espaço pos-
suía aproximadamente 40 m2, e era equipado com oito computadores, duas mesas 
retangulares, uma mesa redonda, cadeiras, e um armário de aço com duas portas. 

Foi utilizado o Módulo 1 do programa ALEPP que ensina a leitura de palavras 
com sílabas simples (de Rose et al., 1996), versão automatizada no software PRO-
GLEIT, desenvolvida por Rosa Filho et al. (1998). O software foi instalado em três 
computadores com plataforma Windows XP, teclado, mouse e fones de ouvido. Nas 
tarefas que requeriam resposta manuscrita foram utilizados cadernos com 48 folhas 
em branco (20 x 14 cm), lápis e borracha, e para o acompanhamento das tarefas 
realizadas em cada sessão foram utilizados formulários específicos. Foram também 
utilizados os instrumentos: (1) Avaliação Preliminar (posteriormente descrita), con-
feccionada no aplicativo Power Point do Pacote Office; e (2) Avaliação Comporta-
mental de Leitura e Escrita (ACoLE) de palavras formadas por duas ou três sílabas 
simples (consoante e vogal), que faz parte do ALEPP, desenvolvida por de Rose et 
al. (1996). O ACoLE permite identificar desempenhos que envolvem relações entre 
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figuras, palavras, letras e sílabas ditadas e impressas e entre tais estímulos e os re-
pertórios de leitura e escrita. Para uma descrição detalhada desta avaliação podem 
ser consultados: de Rose et al. (2006) e Silveira et al. (2016). 

Para cada passo de ensino foram desenvolvidos (pelas experimentadoras) jo-
gos de memória e dominó e a tarefa de ligar elementos correspondentes de duas 
colunas (liga-liga) com sílabas, palavras e figuras. Os jogos possuíam palavras ou 
sílabas com fonte Calibri 48, ou figuras em tons de cinza, e foram confeccionadas 
em cartões de cartolina com 8,6 x 2,5 cm (dominó - um estímulo em cada metade 
do cartão) ou com 4,3 x 2,5 cm (memória). A tarefa de liga-liga era impressa em 
papel A4 e cada coluna continha de 9 a 11 estímulos. Para as brincadeiras realizadas 
após as sessões de teste do estudo, foram utilizados jogos que favoreciam a intera-
ção entre a criança e o experimentador (e.g., Quebra-gelo e Pega-mosca da Grow; 
Tapa-certo, Pula-pirata e Cai-não-cai da Estrela)

Procedimento 

Inicialmente, foi realizada a Avaliação Preliminar da leitura e da escrita em tare-
fas de leitura e ditado manuscrito. Em seguida, os participantes eram expostos ao 
AcoLE e, posteriormente, era aplicado o ALEPP que alternava passos de ensino e 
de avaliação. Atividades lúdicas com palavras e sílabas foram realizadas ao final 
dos passos de ensino do ALEPP. O programa de ensino será descrito de maneira 
resumida e serão detalhadas as avaliações cujos dados foram analisados no presente 
estudo. Descrições detalhadas do ALEPP podem ser consultadas em de Rose et al. 
(1996) e de Souza et al. (2009). 

Avaliações antes da aplicação do ALEPP. A Avaliação Preliminar (desenvol-
vida pelas autoras) era composta por três tipos de tarefas: (a) ditado manuscrito; 
(b) leitura oral de palavras; e (c) leitura de frases e identificação da figura cor-
respondente a cada frase. No ditado foram apresentadas três palavras com sílabas 
compostas por vogal-consoante (roda, bode e fivela) e na tarefa de leitura duas 
palavras (vela e mudo), escritas com letras minúsculas e maiúsculas, totalizando 
quatro tentativas. Os participantes que não liam ou escreviam essas palavras foram 
expostos ao ACoLE. Foi utilizado como critério para realização do Módulo 1 do 
ALEPP, desempenho igual ou inferior a 60% na Avaliação Preliminar e nas tarefas 
de leitura oral e de ditado manuscrito e com resposta construída do ACoLE. Tais 
avaliações, realizadas antes da exposição ao ALEPP, serão denominadas doravante 
como Avaliação Inicial do estudo ou Pré-teste.
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Figura 1. Estrutura da versão do Módulo 1 do ALEPP utilizada no estudo, com as 
palavras (p) e sílabas (s) de cada passo de ensino
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Aplicação do ALEPP. Os participantes foram expostos a uma versão modifi-
cada do ALEPP com treino silábico (de Souza et al., 2009; Reis et al., 2009). Esse 
programa é organizado em quatro unidades para o ensino da leitura de 51 palavras. 
Cada unidade é composta por cinco (Unidade 1) ou quatro passos de ensino (Uni-
dades 2-4), precedidos e seguidos por avaliações específicas (Figura 1). Após a 
Unidade 2 e no final do programa são realizadas avaliações de leitura e de ditado 
manuscrito e com resposta construída, com a inclusão de palavras de treino e novas, 
formadas pela recombinação das sílabas/letras das palavras ensinadas (Teste Inter-
mediário e Teste Final, respectivamente).

Em cada passo do ALEPP com treino silábico são apresentadas tentativas com 
palavras e tentativas com sílabas para o ensino das relações auditivo-visuais das 
três palavras e das seis sílabas correspondentes. Na versão utilizada neste estudo, o 
ensino das palavras (três por passo) ocorreu em uma sessão e, na sessão seguinte, 
ensinava-se as relações com as seis sílabas contidas nas palavras de treino, com 
tentativas de revisão de linha de base das palavras de treino. Tal modificação foi 
efetuada para diminuir a duração das sessões e manter o engajamento dos partici-
pantes nas tarefas.

Nas sessões de ensino e de avaliação foram utilizadas diferentes tarefas. Nas 
tentativas de pareamento ao modelo era apresentado um estímulo modelo (palavra 
ou sílaba ditada, figura ou palavra impressa), simultaneamente com a instrução 
fornecida pelo computador (e.g., “Aponte mala”, “Aponte a palavra”, “Aponte a fi-
gura”, ou “Aponte o igual”). O participante deveria selecionar dentre as alternativas 
de comparação (duas ou três) a que correspondia ao estímulo modelo. Nas tarefas 
com resposta construída eram apresentados o estímulo modelo (palavra impressa 
ou ditada) e a instrução (e.g., “Escreva igual”; “Escreva bico”) e a resposta do par-
ticipante consistia em selecionar uma a uma as letras ou sílabas e colocá-las em se-
quência. Nas tarefas de nomeação era apresentado um único estímulo (figura, letra, 
sílaba ou palavra impressa) e era solicitado o nome (e.g., “Que figura é esta?”, “Que 
palavra é esta?”). E na tarefa de escrita manuscrita, o participante deveria escrever 
no caderno cada uma das palavras ditadas pelo computador (e.g., “Escreva tatu”) 
ou apresentadas na tela com a instrução ditada “Escreva igual”. Para se referir aos 
diferentes estímulos e respostas, será utilizada a seguinte convenção: A - palavras 
ditadas; B - figuras; C - palavras impressas; D - resposta oral do participante (no-
meação da figura ou da palavra impressa); E - escrita com resposta construída; F 
- escrita manuscrita.

Ensino de palavras. Cada passo iniciava com um teste de retenção das re-
lações AC com as três palavras do passo anterior, com exceção do Passo 1. Em 
caso de erro nessas tentativas de retenção era repetido o passo de ensino anterior. 
A seguir, era realizado o Pré-teste das relações AC com as três palavras de treino 
do passo atual, sendo que o participante poderia avançar para o próximo passo se 
o desempenho fosse 100% correto. Nos blocos de treino eram apresentadas tenta-
tivas de pareamento entre palavras ditadas e palavras impressas (AC), com o uso 
do procedimento de exclusão (de Rose et al., 1996; Dixon, 1977), intercaladas com 
tarefas de construção de palavras impressas a partir da seleção de letras individuais 
(cópia com resposta construída - CE). No Pós-teste eram avaliadas as relações AC 
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e o ditado com resposta construída (AE) com as palavras de treino. Era requerido o 
critério de 100% de acerto apenas nas tentativas AC para a realização do treino de 
sílabas do passo. Se esse critério não fosse atingido, o passo de ensino de palavras 
era repetido na próxima sessão. 

Ensino de sílabas. A sessão de ensino de sílabas de cada passo era composta 
por Pré-teste e Pós-teste, treino de sílabas e sonda de ditado. No Pré e no Pós-teste 
eram avaliadas as relações AC com as três palavras de treino do passo e as suas 
seis sílabas. O treino AC das duas sílabas de cada palavra era realizado em blocos 
diferentes e com aumento gradual do número de comparações de 2 até 3, e poste-
riormente, as tentativas com as seis sílabas eram apresentadas em um mesmo bloco. 
O treino de sílabas finalizava com a sonda de ditado com resposta construída das 
palavras de treino a partir das sílabas (AE). Não havia critério de desempenho para 
encerrar o treino de sílabas. Ao final de cada sessão era indicado na tela do compu-
tador se o desempenho no treino foi 100% preciso ou se ocorreram erros. 

Após cada passo de ensino de sílabas era realizado o ditado manuscrito das três 
palavras de treino. Diante das palavras escritas pelo participante, o experimenta-
dor apresentava o modelo correto e solicitava ao participante que fosse efetuada a 
conferência da grafia de cada letra da esquerda para a direita. Respostas corretas e 
acertos parciais eram elogiados e, em caso de erros, era solicitada a cópia.

Atividades lúdicas. Ao final de cada passo de ensino de palavra ou sílaba, eram 
realizadas uma ou duas atividades lúdicas com o objetivo de revisar e fortalecer 
as relações condicionais entre palavras impressas, sílabas e figuras ensinadas, no 
formato de jogo de memória, dominó e liga-liga. No jogo de memória, a tarefa 
consistia em formar pares entre: (1) figura e palavra; (2) e entre palavra com uma 
das sílabas impressa com letra cinza claro e sílaba correspondente com letra preta. 
No dominó, as peças permitiam relacionar figura com palavra e vice-versa, palavra 
com uma de suas sílabas e figura com uma das sílabas contidas na palavra represen-
tada pela figura. Na tarefa de liga-liga o participante deveria traçar uma linha com o 
lápis para ligar um estímulo da coluna da esquerda com o estímulo correspondente 
da coluna da direita, sendo que poderiam ser realizados pareamentos entre figura 
e palavra e entre sílabas para formar uma palavra. Os jogos de memória e dominó 
eram realizados em dupla (criança e monitor/experimentador) e a criança fazia a 
tarefa de liga-liga de maneira independente. Durante estas atividades, o experimen-
tador apresentava reforços sociais para as respostas corretas, pela participação e 
pelo engajamento nas atividades. Em casos de erros, era solicitada a correção e, se 
necessário, eram apresentados dicas e modelos de respostas corretas.

Avaliações da exposição ao Módulo 1 do ALEPP. As avaliações realizadas 
no início (Pré-teste - Avaliação Preliminar e ACoLE), na metade (Teste Interme-
diário) e no final (Teste Final) da exposição ao ALEPP permitiam acompanhar o 
efeito dos procedimentos de ensino na leitura e na escrita de palavras de treino e de 
recombinação, à medida que aumentava o número de palavras treinadas ao longo 
de cada unidade (conforme Figura 1) e a variação na posição das letras e sílabas 
entre as palavras. Nesses três momentos, as avaliações eram realizadas em sessões 
diferentes e o teste de leitura oral (CD) precedia os testes de escrita (AE e AF). Os 
testes de leitura e de escrita iniciais eram parte das tarefas do ACoLE e continham 
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15 palavras cada. No Teste Intermediário era testada a leitura de 42 palavras e a 
escrita manuscrita e com resposta construída de 18 palavras, cada. No Teste Final 
era avaliada a leitura de 80 palavras e a escrita de 40 palavras, sendo metade com 
tarefa de ditado manuscrito e metade de ditado com resposta construída. Foram 
apresentadas palavras de treino e de recombinação (sombreadas de cinza na Tabela 
1), sendo que nos testes intermediário e final foram acrescentadas duas palavras 
sem referente na língua portuguesa, mas compostas por sílabas de palavras treina-
das (covago e fatica; rocabu e samego).

Tabela 1. Palavras de treino e de recombinação (sombreadas de cinza) apresentadas 
nas três avaliações nos testes de leitura oral (CD), ditado com resposta construída 

(AE) e ditado manuscrito (AF) 

Em todas as sessões de ensino eram apresentadas consequências diferenciais 
para respostas corretas e incorretas e as avaliações (testes) eram realizadas em ex-
tinção. Cada participante avançava no programa de acordo com o seu ritmo. Foram 
realizadas, em média, três sessões por semana com duração de cerca de 30 min. 
Após as sessões programadas para avaliação e independente do desempenho, a 
criança escolhia um jogo de interação (e.g., pula-pirata, tapa-certo) para brincar 
com o instrutor/experimentador por 5 a 10 min.

Análise de Resultados. As análises foram realizadas em programação VBA 
(Visual Basic for Applications) no software Excel da Microsoft Office, desenvol-
vida pela terceira autora do presente estudo.  As porcentagens de acertos dos com-
portamentos de leitura e escrita das palavras de treino e de recombinacão foram 
avaliadas considerando seis tipos de análises (Figuras 2 e 3), a partir da comparação 



LEITURA E ESCRITAVol. 31, Núm. 4 669

entre a resposta do participante e a palavra apresentada como modelo (ditada ou im-
pressa): (1) acerto total (barra preta); (2) bigramas corretos (barra hachurada);  (3) 
vogais (barra cinza claro) e (4) consoantes (barra cinza escuro) corretas; (5) acerto 
da primeira metade (início; barra branca com padrão pontilhado) e da (6) última 
metade da palavra (final; barra cinza com padrão pontilhado). 

Para a análise de bigramas, vogais e consoantes, foi desconsiderada a ordem 
em que apareciam na resposta. Por exemplo, se o participante leu “TOP” (respos-
ta) para a palavra impressa PATO (modelo), o acerto total seria 0; a quantidade de 
bigramas corretos seria 1 (bigramas do modelo: _P; PA; AT; TO; O_. bigramas da 
resposta: _T; TO; OP; P_); e a quantidade de letras corretas seria uma vogal (O) e 
duas consoantes (T e P). Para a análise do início, a palavra modelo era dividida no 
meio e era comparada a sequência de letras da primeira metade da palavra modelo 
com a resposta do participante. Assim, a palavra modelo BOTA contem duas meta-
des com duas letras cada: BO e TA. Se a resposta do participante foi MOLETA, a 
sequência de duas letras (MO) do início é diferente da que consta no modelo (BO), 
logo não há acerto do início da palavra. No caso do final, a sequência de letras da 
segunda metade da palavra era comparada com a mesma quantidade de letras do 
final da resposta do participante. Desta forma, as duas últimas letras de MOLETA 
(TA) seriam comparadas com a segunda metade da palavra modelo (TA) e, por-
tanto, o final seria considerado correto. Em caso de palavras com número de letras 
ímpar (e.g., TOP e MOEDA), a letra intermediária (e.g., O e E, respectivamente) 
era desconsiderada na análise. 

RESULTADOS

Análise dos desempenhos de leitura e escrita. Foram realizadas análises dos de-
sempenhos dos quatro participantes (Wander, Lécia, Guto e Yara) nas tarefas de 
leitura oral (CD), ditado com resposta construída (AE) e ditado manuscrito (AF) do 
Pré-teste, Teste Intermediário e Teste Final. As análises foram feitas separadamente 
para as palavras de treino (Figura 2) e de recombinação (Figura 3). Como o partici-
pante Wander não leu corretamente nenhuma das palavras da Avaliação Preliminar 
e se mostrou resistente para realizar o ACoLE, apenas para ele, os dados iniciais 
(Pré-teste) de leitura oral e de ditado manuscrito foram obtidos da Avaliação Preli-
minar. Entretanto, esta avaliação não continha a tarefa de ditado com resposta cons-
truída, o que justifica a ausência desses dados para Wander no Pré-teste (Figuras 2 
e 3; gráficos da parte central superior).

No Pré-teste o acerto total de todos os participantes foi baixo para as palavras 
de treino (Figura 2) e de recombinação (Figura 3), sendo que os escores em leitura 
foram nulos ou menores do que nos ditados (exceto para Yara com palavras de trei-
no; Figura 2). Com relação aos acertos parciais, todos os participantes obtiveram 
acertos em alguns bigramas (exceto Wander no ditado manuscrito com palavras 
de treino; Figura 2), sendo que os escores foram maiores para as tarefas de ditado. 
Observa-se controle maior pelas vogais do que pelas consoantes na leitura, ditado 
com resposta construída (exceto para Lécia com palavras de recombinação; Figura 
3) e ditado manuscrito (exceto para Guto e Yara com palavras de treino; Figura 2). 
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Não houve diferença de desempenho na leitura oral da metade inicial e final das 
palavras, sendo que os escores foram muito baixos ou nulos; no ditado com respos-
ta construída verifica-se um controle maior pelo final da palavra; e no ditado ma-
nuscrito ocorreu controle pelas duas metades das palavras, mas com variabilidade 
entre os desempenhos dos participantes com as palavras de treino e sem diferença 
nos dois tipos de controle para as palavras de recombinação. 

Figura 2. Porcentagem de acertos nos testes de leitura e ditados de palavras de treino, 
considerando o acerto total (total), os bigramas, as vogais, as consoantes, a primeira 

metade (início) e a última metade (final) das palavras

Podem ser verificadas as seguintes diferenças individuais no Pré-teste (Figuras 
2 e 3): Wander foi o participante com menor repertório de entrada, com nenhum 
acerto total na leitura e no ditado manuscrito, mas com algum controle parcial por 
vogais e consoantes. Dentre os quatro participantes, Lécia apresentou o repertório 
de entrada mais alto nas três habilidades: iniciou o estudo com escores em leitura 
(acertos total e parcial) baixos e 50% ou mais de controle de estímulo nas duas 
modalidades de ditado com palavras de treino e de recombinação. Diferentemente, 
os desempenhos de Guto e Yara mostram diferenças nos três repertórios de entra-
da. Guto apresentou mais acerto total no ditado com resposta construída do que 
no ditado manuscrito e nenhum acerto na leitura da palavra inteira, mas pode ser 
verificado algum controle parcial nas três habilidades. Yara não apresentou acerto 
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total no ditado com resposta construída, mas teve mais de 25% de acerto em ditado 
manuscrito, menos de 25% de acerto na leitura, e apresentou algum controle parcial 
nas três habilidades.

Nos testes intermediário e final verifica-se, para os seis tipos de análises, au-
mento nos escores para leitura oral, ditado com resposta construída e ditado manus-
crito em relação ao Pré-teste. No Teste Intermediário, três dos quatro participantes 
apresentaram leitura e escrita muito precisa (valores próximos a 100%), sendo que 
Lécia e Guto apresentaram no ditado manuscrito acerto total mais baixo e menor 
controle pelo final das palavras de treino (variação de 75 a 90%; Lécia - palavras 
de treino e Guto - palavras de treino e de recombinação). Para Wander verifica-se 
aumento na porcentagem de acerto para a maioria das análises realizadas, porém os 
escores foram mais baixos em relação aos dos demais participantes, principalmente 
para a leitura oral e o ditado manuscrito das palavras de recombinação. Também 
pode ser verificado maior controle pela vogal e pelo final da palavra (exceto na 
leitura oral de palavras de treino; Figura 2). 

No Teste Final todos os participantes apresentaram desempenho igual ou su-
perior a 90% de acerto nas tarefas de leitura e de ditado com palavras de treino 
e de recombinação. A exceção foi o participante Wander no ditado com resposta 
construída das palavras de treino para as medidas de acerto total e final da palavra 
(escores em torno de 75% de acerto; Figura 2). Para este participante, os escores 
em leitura e em ditado manuscrito foram superiores aos do ditado com resposta 
construída. 
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Figura 3. Porcentagem de acertos nos testes de leitura e ditados de palavras de 
recombinação, considerando o acerto total (total), os bigramas, as vogais, as 
consoantes, a primeira metade (início) e a última metade (final) das palavras

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo são importantes, pois mostram mudança substancial nos 
desempenhos dos quatro participantes, que inicialmente apresentavam baixos es-
cores na leitura oral e na escrita durante as tarefas de ditado. Após a exposição ao 
Módulo 1 do ALEPP e às atividades lúdicas complementares, foi verificado au-
mento na precisão (próximos a 100%) dos desempenhos ensinados e generalizados 
de leitura e escrita. Estes achados são coerentes com os de outros estudos que uti-
lizaram uma versão diferente do programa de ensino de de Rose et al. (1996) com 
a inclusão do treino de sílabas (de Souza et al., 2009; Reis et al., 2009) e reforça a 
eficácia do programa como uma estratégia promissora para aprimorar as habilida-
des de leitura e escrita. 

No Teste Intermediário, houve aumento nos escores de leitura oral e escrita, 
com a maioria dos participantes atingindo escores superiores a 90% de acertos, 
em comparação aos escores nulos anteriores. Essa rápida aprendizagem pode ser 
justificada pelas contingências programadas: ensino de cópia inserido no treino de 
palavras; ensino de sílabas; utilização de múltiplos exemplares (51 palavras); inclu-
são de poucas palavras em cada passo de ensino; exigência de desempenho preciso 
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e de acordo com o ritmo de cada participante antes de avançar para o ensino de 
novas palavras; e monitoramento da leitura e escrita em avaliações repetidas (de 
Souza et al., 2009; Reis et al., 2009). O treino de palavras e de sílabas em sessões 
diferentes, com um menor número de tentativas em comparação a estudos anterio-
res, bem como a realização de atividades lúdicas ao final de cada etapa, podem ter 
amplificado os efeitos da versão do programa de ensino ALEPP utilizada.

As atividades lúdicas, como dominó, jogo de memória e liga-liga, foram in-
cluídas no estudo para estabelecer um contexto com alta probabilidade de acerto 
e acesso a reforços, favorecendo a retenção dos desempenhos previamente ensi-
nados. Além disso, essas atividades possibilitaram a aprendizagem de outros de-
sempenhos, como controle por partes das palavras e de comportamentos ecoico e 
textual. O uso consistente de reforços e a ausência de punições nessas atividades 
contribuíram para a participação ativa e motivação dos participantes. No entanto, a 
ausência de um grupo controle não permitiu avaliar o efeito isolado das modifica-
ções feitas na versão do ALEPP utilizada, assim como das atividades lúdicas. Jogos 
e brincadeiras têm sido utilizados para ensinar e avaliar relações condicionais en-
volvidas na leitura e escrita, mostrando resultados positivos (e.g., Haydu & Souza, 
2021; Melo & Serejo, 2009). No entanto, são necessários estudos adicionais com 
os devidos controles para investigar o efeito independente dessas tarefas lúdicas no 
ensino das habilidades do ALEPP e sua eficácia como atividades de retenção.

A análise molar do repertório (porcentagem total de acerto) e as análises mole-
culares (acertos parciais) mostraram algumas diferenças em relação à leitura oral e 
à escrita. Os acertos totais foram mais altos para as tarefas de ditado antes do ensi-
no, assim como o controle por partes das palavras, principalmente por vogais e pelo 
final da palavra. As avaliações intermediária e final mostraram que à medida que 
melhorava o desempenho referente a uma das habilidades (e.g., leitura), o mesmo 
era observado na outra (e.g., escrita). Esse resultado é coerente com estudos ante-
riores, e mostra que apesar da independência inicial no processo de aprendizagem 
de cada um deles (de Rose, 2005; Lee & Pegler 1982), quando são utilizados proce-
dimentos de ensino especiais tais como o treino de cópia e da correspondência entre 
sílabas ditadas e impressas, a leitura e a escrita podem se tornar interdependentes 
por meio da formação de classes de equivalência (de Rose et al., 1996; de Souza et 
al., 2009; Reis et al., 2009). 

Os três participantes que iniciaram o estudo com algum acerto em leitura e es-
crita, embora com escores baixos, e com controle incipiente por unidades mínimas, 
apresentaram generalização (leitura e escrita recombinativa) já na metade do pro-
grama. Diferentemente, Wander, o único que iniciou o estudo com desempenhos 
nulos em leitura oral e ditado manuscrito, necessitou de mais treino, exposição a 
todo o programa, para apresentar escores similares aos dos demais participantes 
na Avaliação Final. Assim, o programa de ensino utilizado propiciou as condições 
necessárias para a aquisição (Wander) ou aprimoramento (demais participantes) do 
controle por partes das palavras, da correspondência som-grafema e da aprendiza-
gem de habilidades para a construção das palavras, a partir de suas sílabas ou letras, 
e a escrita manuscrita na ausência da palavra impressa. A importância do repertório 
inicial de leitura e escrita, com algum grau de controle parcial, para a ampliação 
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do repertório de escrita foi também verificada em estudos anteriores (e.g., Hanna 
et al., 2004).

Os resultados das análises moleculares de controles por letras e partes da pala-
vra (início e final) da Avaliação Inicial (Pré-teste) sugerem a necessidade de ensinar 
tais controles, antes da aplicação do programa de ensino, para promover a leitura 
e escrita de palavras de recombinação. Como sugestões, o controle pelo início ou 
final da palavra poderia ser ensinado com o procedimento de oralização escandida 
- dizer o nome da palavra de maneira pausada (Matos et al., 2006), e o controle por 
vogal e por consoantes com a utilização de tarefas de pareamento entre letra im-
pressa e palavra que contêm a letra alvo ou com o procedimento que exige Resposta 
de Observação Diferencial (DOR), desenvolvido por Dube e McIlvane (1999). 

As análises parciais permitem identificar dimensões dos estímulos complexos 
(palavras ditadas ou impressas) que controlam o desempenho dos aprendizes no 
estágio inicial de alfabetização e que podem divergir do controle de estímulos do 
comportamento do professor (e.g., o professor responde a palavra impressa como 
um todo enquanto a criança pode responder apenas à letra inicial, como ao dizer 
copo para a palavra impressa CAVALO). Tal análise muda o enfoque do ensino de 
acertos e erros dos aprendizes para o planejamento do ensino a partir da identifica-
ção de controles de estímulos parciais das respostas de cada aprendiz (Farber et al., 
2017; Stoddard et al., 1986).

Adicionalmente, as análises descritas no presente estudo permitem caracterizar 
o repertório de entrada de cada participante e mostrar as diferenças individuais ao 
longo do processo de aprendizagem. Também foi verificado que, mesmo em habi-
lidades que se diferenciam apenas quanto ao tipo de resposta requerida (manuscrita 
x resposta construída), podem ocorrer variabilidade entre os desempenhos dos par-
ticipantes. Esses resultados de escrita (em tarefas de ditado) permitem diferenciar a 
dificuldade na execução da resposta, uma vez que o controle requerido é o mesmo 
para as duas habilidades. A identificação das diferenças nas três habilidades pode 
auxiliar na decisão sobre procedimentos que podem desenvolver a leitura e escrita 
de forma integrada e tornar tais operantes interdependentes. Os escores altos (supe-
riores a 90% de acerto) nos testes intermediário e final sugerem que a combinação 
de procedimentos de ensino de leitura e escrita utilizada no presente estudo foi 
efetiva para que os repertórios se desenvolvessem a despeito das diferenças indivi-
duais desde o repertório de entrada.

O estudo realizado pode ser considerado uma contribuição de pesquisas em 
ambientes mais controlados de laboratório para trabalhos de extensão em contextos 
aplicados como a instituição na qual estava localizada a UELEB. Os resultados re-
plicam estudos na área de equivalência de estímulos, por demonstrar os efeitos po-
sitivos do procedimento de ensino utilizado no presente estudo (versão modificada 
do Módulo 1 do ALEPP, com inclusão de atividades lúdicas), para a emergência de 
repertórios recombinativos. Também mostra a importância da utilização de alterna-
tivas de análise informatizada dos resultados, que permita a análise molecular, em 
diferentes momentos da exposição ao programa de ensino, dos tipos de controle por 
unidades menores que a palavra ao longo do processo de aprendizagem da leitura e 
da escrita em tarefas de ditado (manuscrito e com resposta construída).
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